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Sobre o Autor 
 

Oi, querida pessoa leitora! 

Eu sou a Tamara. Tamara Braga. E, por tanto tempo, odiei meu 

nome. Era como se ele não pertencesse a mim, como se carregasse algo 

que eu não entendia. Mas, com o tempo, e com o que aprendi sobre 

diversidade e inclusão, comecei a me amar de uma forma que nunca havia 

imaginado. Foi um processo de autodescoberta que me ensinou a respeitar 

minhas origens, minha história, e a criar espaços onde todas as pessoas 

pudessem ser potencializadas. E isso começa por mim: eu precisei aprender 

a me potencializar e amar quem sou! Então, quero começar este livro 

contando para você um pouco da minha trajetória, porque acredito que 

histórias conectam e nos ajudam a entender o caminho de cada pessoa. 

Tenho 32 anos, sou engenheira química e pós-graduada em 

sustentabilidade, liderança inclusiva e acessibilidade digital. Atualmente, 

sou gerente de projetos em ESG e diversidade e presto serviços para a 

Petrobras.  

Nasci em Honório Gurgel, assim como a Anitta, e desde sempre 

morei em comunidade. Sou filha de pai preto e mãe branca. A família do 

meu pai nunca me aceitou como filha dele, porque a minha pele é mais 

clara. Isso me fez enxergar, desde muito cedo, os poucos privilégios que 

eu tinha, mas com olhos diferentes. Eu sempre soube que, embora o 
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mundo seja complexo, havia algo de muito poderoso em abraçar todas as 

minhas identidades. E foi assim que me tornei a pessoa que quer tornar o 

mundo um lugar melhor para todos. 

Meu pai faleceu quando eu tinha apenas 8 meses, e desde então, 

minha mãe precisou me criar sozinha. Ela sempre foi uma mulher 

extremamente independente e batalhadora, e foi isso que ela me ensinou a 

ser. Mesmo com o pouco estudo que ela teve, só conseguiu estudar até a 

quarta série, porém, nunca deixou que isso fosse um impeditivo para me 

educar e me mostrar o valor do conhecimento.  

Minha mãe se esforçou de todas as maneiras para pagar meu 

colégio (e olha que, mesmo R$100 por mês, já era um grande sacrifício para 

nós). Com isso, aprendi a valorizar cada oportunidade que a educação nos 

proporcionava. 

Me tornei a melhor aluna da escola, não só porque queria tirar notas 

10, mas porque queria ver o orgulho nos olhos dela! Esse desejo de fazer 

o melhor não mudou até hoje. Consegui uma bolsa para cursar o nono ano 

no Sistema Elite de Ensino, e de lá, entrei no colégio técnico em química 

(CEFETEQ). Esse foi um dos maiores marcos da minha vida, pois aquele 

lugar abriu meus olhos para o mundo e suas inúmeras possibilidades. No 

final do curso técnico, consegui um estágio na Piraquê, minha primeira 

experiência profissional. 

Dentro do colégio, conheci pessoas que me ajudaram a entender 

que eu poderia ir além, que existia mais do que o técnico. Foi aí que decidi 

estudar para o Enem e consegui passar para o curso de engenharia química. 

Mas, nessa época, eu ainda não tinha nem um notebook. Quando saiu o 
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resultado, recebi a notícia por telefone, junto com minha mãe, e foi um dos 

melhores momentos da minha vida. Com o dinheiro que juntei do estágio, 

comprei meu primeiro notebook e, com ele, comecei minha jornada na 

faculdade. 

Entretanto, como a faculdade era longe do estágio, precisei 

escolher entre os dois. Foi nesse momento que aprendi sobre priorizar o 

longo prazo. Em 2014, conheci a Comunidade Empodera, que me 

preparou para o mercado de trabalho. 

Consegui meu primeiro estágio na TEADIT, em 2015, ainda no 

terceiro período da faculdade. Lá, fui preparada para o mercado e recebi o 

certificado de Yellow Belt, o que foi um marco importante na minha 

trajetória. Desenvolvi um projeto que gerou uma economia grande para a 

empresa. Em 2016, consegui um estágio na Coca-Cola Andina, onde 

trabalhei na área de Sistema de Gestão Integrado. 

Em 2017, fui contratada como técnica da qualidade, trabalhando 

de segunda a sábado, das 14h às 23h. Depois de um ano e meio nessa rotina 

intensa, minha faculdade me bloqueou de me formar por duas matérias que 

eram oferecidas apenas no horário integral. Então, decidi mudar de 

emprego, buscando algo mais próximo de casa e da faculdade. Entrei na 

Embelleze como analista de assuntos regulatórios e comecei a tocar frentes 

de validação de metodologias de laboratório. Em 2018, finalmente me 

formei, sendo a primeira pessoa da minha família a conquistar um diploma. 

Também iniciei minha pós-graduação e toquei projetos na área ambiental. 

Em 2019, consegui uma vaga de analista de suprimentos na 

Ambev. Foi lá que meu coração começou a bater mais forte pelos projetos 
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de diversidade. Com a experiência de uma pessoa diversa dentro de 

processos seletivos, pude fazer algumas mudanças onde estava. Desenvolvi 

um projeto que aumentou em 38% a contratação de pessoas diversas e 

melhorei a atração de talentos diversos com treinamentos focados em 

processos seletivos. Essa foi uma das experiências mais gratificantes da 

minha vida. 

Em 2021, na Whirlpool e na ONG ELLA, quis ser um exemplo de 

liderança feminina e trazer mais diversidade para dentro da empresa. 

Desenvolvi o projeto de acessibilidade de produtos eletrodomésticos, onde 

entregamos três cozinhas totalmente acessíveis para a ONG ONCB. Além 

disso, acessibilizamos o site da empresa. 

Em 2021, entrei na Heineken como especialista de diversidade e 

inclusão, onde pude desenvolver o programa de D&I da empresa, desde 

campanhas até contratação e desenvolvimento de talentos. Em abril de 

2022, entrei na Gupy como head de D&I e Saúde Mental. Lá, trabalhei 

tanto em frentes internas quanto externas, focando em clientes, produtos 

e no ecossistema como um todo. Em um ano, triplicamos o número de 

PcDs, chegamos a 3% de pessoas trans e aumentamos de 19% para 31% a 

participação de mulheres e pessoas não binárias na tecnologia. 

Com toda essa trajetória, percebi que meu impacto sempre esteve 

nas pessoas e na transformação social. Foi por isso que fundei a 

DiverCidade HUB, uma das minhas maiores realizações. A DiverCidade 

foi criada com base nas dores que vivi como gestora de diversidade, e meu 

sonho é que, um dia, essa causa deixe de ser uma necessidade. Quero 

construir um mundo onde todos tenham oportunidades iguais e onde o 

acesso seja uma realidade para todas as pessoas. 
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Dedicatória 
 

Dedico este livro à minha mãe, que me ensinou coragem e amor 

incondicional; Ao meu filho, que me inspira todos os dias a acreditar no 

futuro; Ao meu marido, parceiro de vida e de sonhos; Ao meu padrasto, 

que sempre apoiou em tudo; E, ao meu sócio e irmão, Pedro, que caminha 

comigo na construção de tudo o que acreditamos ser possível. 

No fim, é sobre quem está na caminhada com a gente para celebrar 

as vitórias! 

 


